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Acompanhando a tendência dos estudos atuais em avaliação psicológica e visando simplificar aplicação e 
levantamento dos resultados de um instrumento em fase de adaptação para o Brasil, a proposta deste estudo foi 
comparar a versão informatizada e a lápis-e-papel do instrumento de mapeamento do self, denominado Personal 
Position Repertoire (PPR). Para responder o instrumento, o participante estima a extensão (através de escala Likert – 
0 a 5) da relação entre cada posicionamento interno (“eu como profissional”; “minha consciência”, etc.) e o externo 
(“meu pai”; “minha mãe”; “meu colega”; “minha casa”, etc.) correspondente, em sua experiência. O resultado é uma 
matriz, em que a soma dos valores em cada linha fornece a medida da relação de um posicionamento interno com 
todos os externos. Da mesma forma, a soma dos valores em cada coluna fornece a medida da relação de um 
posicionamento externo com todos os internos. Participaram do estudo 50 estudantes universitários. Os participantes 
foram divididos em dois grupos: G1 respondeu primeiramente a versão papel-e-lápis e, em seguida, a versão 
computador, enquanto G2 respondeu ambas na ordem inversa. Ao final das duas aplicações, os participantes foram 
solicitados a comentar sua impressão sobre cada versão. Analisou-se a média simples do número de itens escolhidos 
pelo respondente em cada versão, verificou-se a recorrência do item nas duas versões e analisou-se as avaliações do 
participante. Os resultados indicaram não haver diferença significativa entre as médias de itens escolhidos pelos 
participantes em cada versão, ainda que o tempo de resposta na versão informatizada fosse menor. Os participantes 
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atribuíram à versão computadorizada do instrumento maior rapidez e clareza. O presente estudo reforça a 
importância da pesquisa envolvendo adaptação e informatização de instrumentos psicológicos. (BIC). 




